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A REVITALIZAÇÃO DA CULTURA POPULAR AMAZÔNICA, ATRAVÉS DA ARTE-EDUCAÇÃO COM GRUPOS DE TERCEIRA IDADE
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I. INTRODUZINDO O TEMA:

O debate sobre a desigualdade no Brasil e no mundo globalizado leva-nos a percorrer diferentes caminhos acerca dos desafios para o projeto ético, político e profissional dos assistentes sociais.  

As estratégias expericiendas pelos diferentes atores sociais ao encontro das perspectivas de Inclusão Social para o terceiro milênio instigam nossa reflexão em torno da experiências que destacamos inovadoras, se considerarmos o Envelhecimento Humano na Amazônia como um cenário particular das desigualdades sociais.

Neste  final de século, assisti-se no Brasil, assim como em outros países do mundo, um acentuado crescimento da população idosa. É o segmento etário que mais cresce em termos proporcionais. Desse modo, a conotação de “país jovem” não corresponde à atual configuração demográfica do país.

De acordo com Goldman(2000) os estudos da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- FIBGE, indicam que as pessoas com mais de 60 anos representavam no inicio da década de 90, apenas 5,06% da população total, já em 2000 esta participação cresceu para 7,06% e para 2005 estima-se um crescimento da ordem de 15% da população idosa, sobre o total da população brasileira

Registram-se como principais impulsionadores deste quadro as mudanças nos níveis de mortalidade e fecundidade, propiciadas por avanços nos conhecimentos e recursos tecnológicos que contribuem para a longevidade. 

Contudo, em muitas sociedades, pessoas que chegam a essa fase da vida sofrem preconceitos e discriminação por parte de diferentes setores, como o mercado de trabalho, a mídia, a família e até por si mesmas. “A marginalização dos idosos parece mais gravemente evidenciada no modo de produção capitalista, em sociedades que atingiram certo grau de urbanização e industrialização e que requerem contingente de trabalho produtivo, jovem e dinâmico” (Goldman, 2000:22).

Neste cenário identifica-se igualmente, a fragilidade das políticas públicas básicas na área da saúde, educação, habitação, previdência, lazer etc que possibilitem a estas pessoas envelhecer com dignidade e cidadania, em flagrante desconsideração da Lei N.º 8.842, de 04/01/1994, que estabelece a Política Nacional do Idoso.
Assim, o envelhecimento populacional, grande conquista da humanidade, apresenta paradoxalmente sérios desafios que devem ser respondidos com urgência pelo Estado e pela sociedade de uma forma geral. Portanto, a definição de políticas públicas que priorizem a questão do envelhecimento é demanda imperiosa neste século

A velhice, assim como as outras fases da vida humana tem um significado distinto de acordo com características culturais. Nas culturas ocidentais, tende a ser vista como uma experiência homogênea que pressupõe obrigatoriamente perda de funções (mental, física, social, criativa, política etc)  associadas à incapacidade, à improdutividade, à doença e à morte. Não se leva, por exemplo, em conta a transversalidade de outros componentes como etnia, gênero e classe. 

A crescente demanda desse segmento coloca para todos e todas, quer na expressão publica, quer privada, novos desafios para atende-la em suas necessidades e nuanças particulares, cujo potencialidades têm sido apenas tangenciadas por estudos, pesquisas e políticas, no sentido de identificar, apreender, subsidiar proposições interventivas ou consolidar mudanças qualitativas na questão.

De outra feita, os rebatimentos da globalização na cultura vêm provocando um desenraizamento das crenças e costumes, ameaçando a diversidade cultural de cada região, expresso através da supervalorização de formas de expressão hegemônicas e massificadoras, expostas principalmente pela mídia, em detrimento formas da expressão regional, . 

As diferenças culturais, muitas vezes, não são vistas como riquezas humanas, pelo contrário, são consideradas como indicador de inferioridade e objeto de discriminação. Nesse aspecto, pode-se analogicamente identificar uma relação entre o imaginário social em torno da velhice e as manifestações da cultura popular da região. 

A Amazônia, uma das regiões mais peculiares e exóticas do país, expressa a diversidade da riqueza cultural brasileira. Recebendo a denominação de cultura amazônica,  exprime o modo próprio de vida que se desenvolve na região resultante da experiência histórica acumulada pelas gerações.

Assim sendo, manifestações da vida popular típicas dessa região, onde estão presentes sabedorias, experiências, tradições milenares que diferenciam os povos e que elevam a riqueza cultural da humanidade, têm sido esquecidas e desvalorizadas,.

Dentre as estratégias experienciadas no trabalho social ao longo das últimas décadas, identifica-se a arte-educação, visto que através dela e de sua ação libertadora, o homem tem conseguido comunicar-se, encontrando força, estímulo e criatividade para transformar e humanizar a realidade social.

Camargo (1999) diz que uma das funções da arte é possibilitar a reconciliação do homem com suas raízes mais profundas; como ser íntegro e total, capaz de atingir a plenitude do prazer no fazer e no viver auto-construido.

O viver auto-construido é referenciado por Faleiros (1997) através do movimento da autonomia quando afirma: “...significa ao mesmo tempo, a capacidade de reproduzir-se na complexidade da historicidade e da cotidianeidade das mediações de poder e das energias e recursos próprios e de representar-se criticamente, combinando o reforço do eu com a aprendizagem da dúvida, na recusa da alienação, da tutela e do controle....é um processo de descobrimento e uso da própria força no contexto em que as necessidades e as possibilidades se inscrevem”. E segue referindo Bourdieu “....o desenvolvimento da autonomia possibilita o desenvolvimento do afeto, do apoio, da auto-estima, do apreço por si mesmo, da expressão coletiva” (Faleiros, 1997:62)

Desenvolver estratégias de sociabilidade e novos aprendizados que possibilitem aos idosos e idosas, tecer novas relações intra e intergeracionais, outros papéis sociais que os fortaleçam para o enfrentamento do preconceito e da marginalização social e, conseqüentemente, garantindo-lhes maior qualidade de vida é um desafio na conquista da cidadania, visto que restingir-se a “espaços de convivência exclusiva por idosos empobrecem o  convívio social com outras gerações, tornando os grupos, verdadeiros “ghetos” de velhos” (Goldman,2000:34).

II. A EXPERIÊNCIA EM FOCO:

A Universidade Federal do Pará tem buscado sistematizar conhecimentos nessa área com vista a subsidiar ações desenvolvidas neste foco pela sociedade local e que se ressentem da ausência de sistematização de conhecimento neste campo, na região. A exemplo disso executa, desde 1991, o programa Universidade da Terceira Idade- UNITERCI.

Em busca de concretizar a missão de ser um centro de referência na comunidade local e na região, com experiências inovadoras e produção de conhecimentos teórico práticos multidisciplinares sobre a terceira idade, desenvolve projetos sócio-educativos que abrangem homens e a mulheres, a partir de 50 anos, contemplando diferentes dimensões do Ser Integral, com ações pertinentes à Extensão, à  Pesquisa e ao Ensino.

                  Como alternativa de enfrentamento ao cenário sobre a velhice, anteriormente referenciado e atento às possibilidades da arte-educação no desenvolvimento pessoal e social de idosos e idosas, a UNITERCI através do Projeto “TERCEIRA IDADE NA AMAZÔNIA: fazendo arte e cultura” viabiliza atividades sócio-educativas e lúdicas, através de expressões regionais como Dança, Canto, Teatro, Lendas, Culinária, Artesanato e Ervas Medicinais. 

Destacam-se como objetivos do projeto: 

· Proporcionar a participação das pessoas idosas em discussões sobre a questão amazônica, na perspectiva da preservação e revitalização da cultura regional;

· Diversificar os espaços de aquisição e socialização de conhecimentos sobre a cultura amazônica em sua diversidade de manifestações;

· Proporcionar, através da arte-educação, o desenvolvimento pessoal e social da pessoa  idosa, bem como o (re)encontro com suas raízes culturais;

· Contribuir para a (re)descoberta e o desenvolvimento de potencialidades e habilidades na pessoa idosa;

· Ampliar o nível de organização e participação social da pessoa idosa, incentivando-a à vivência  de novos papéis sociais;

A metodologia do projeto envolveu a articulação de diferentes momentos como: planejamento, execução, monitoramento, socialização e avaliação das ações propostas, fundamentados em princípios básicos da Educação Integral e Permanente, do Planejamento Participativo, da Andragogia e da Investigação Participativa e Problematizadora, num ciclo de estudos, palestras, oficinas, excursões, visitas recreativas e de cunho exploratório; oficinas de teatro e artesanais, sessões de estudos e de vídeo, vivências, pesquisas bibliográficas, documentais e de campo. 

Os conteúdos processados em encontros sistemáticos, versaram sobre: Expressões da cultura popular: lendas, danças, culinária; Temas relacionados à biodiversidade e às riquezas amazônicas, aos impactos dos grandes projetos, educação ambiental e desenvolvimento sustentável entre outros; Oficinas de artes manuais e artesanais; Grupos de Dança e Canto e Jogos Teatrais.

III. CONSIDERAÇÕES FINAIS:

                   Os resultados evidenciados são bastante significativos, dando visibilidade a esse segmento populacional, não apenas no cenário acadêmico, como um patrimônio vivo que pode ser potencializado na revitalização da cultura amazônica, evidenciando indicadores que podem ser mensuráveis e que se destacam como aspectos mais qualitativos, apresentados sinteticamente, a seguir: 

· Apresentações públicas de performance sobre as Lendas Vitória-régia e Muiraquitã, Danças Retumbão e Síria.

· Produção e Lançamento da Cartilha N.º1 da Cultura Popular sobre danças, lendas e ervas medicinais da região.

· Realização de 1ª FEIRA  DA CULTURA AMAZÔNICA, no Hall da Reitoria/UFPA.

· Contribuição para a formação profissional na área de Gerontologia. 

· Divulgação das expressões culturais amazônicas

· Reconhecimento e valorização do saber popular e da cultura regional articulando-as  com o conhecimento científico.

· Revitalização da pessoa idosa para estreitamento de laços e troca de experiências para uma velhice cidadã. 

· Exercício de novos papeis sociais com uma participação mais ativa da pessoa idosa na família, na comunidade e na sociedade de maneira geral.

· Ocupação de novos espaços de lazer e entretenimento. 

· Ampliação das alternativas pedagógicas no trabalho educativo junto aos idoso/as através do intercâmbio de atividades, produtos e informações junto as organizações públicas e da sociedade civil que atuam nesse foco. 

                  Estas atividades foram utilizadas como estratégias da ação pedagógica para desenvolver a auto-estima, a comunicação, a criatividade, a autonomia, liberdade de expressão  e o exercício de novos papéis sociais na terceira idade, bem como a revitalização da identidade e cultura amazônica. 

                  Destaca-se a memória (emocional, cognitiva e corporal) de homens e mulheres envolvidos/as, como referência ao saber coletivamente construído. A cultura, segundo Laraia (1997), como processo cumulativo estimula a ação criativa dos sujeitos, assim no projeto, permitem-se aprimorar diferentes habilidades, incorporar novas informações e ressignificar sua história  individual e social.

                 Desse modo, são descobertas reveladas por participantes do projeto: 

“ sobre a cartilha, porque através dela adquiri mais conhecimentos sobre as lendas e medicamentos naturais e como se faz uma cartilha- principalmente a parte técnica que nos foi transmitida”

( M.C.T. 60 a / informação verbal).

“ muitas descobertas. um cidadão como eu que não teve infância, foi no trabalho e no projeto da Terceira Idade que descobri o outro lado da vida... a nossa cultura é maravilhosa de muitos valores e riqueza em tudo”

(P.C.C. 76 a. / informação verbal)

“ adquiri maiores conhecimentos... da dança do Retumbão, a qual faço parte” 

(R. P. 68 a / Informação verbal) 

Em estudos, de caráter analítico, sobre a eficácia da arte-educação como estratégia na abordagem com grupos de Terceira Idade pode-se encontrar muitas considerações positivas acerca de sua contribuição, por exemplo os Jogos Teatrais estimulam “a imaginação e o desenvolvimento da sensibilidade para melhor percepção do mundo em seu redor...instrumento para a comunicação verbal...controle de emoções, pensamento reflexivo e crítico... do comportamento organizado... psicomotricidade..”(Lima&Cardoso,2000:46).

O enriquecimento da produção técnico-científica sobre o tema e a instrumentalização teórica e prática para o trabalho com grupos de Terceira Idade, constituem-se de outro modo, uma das maiores contribuições do projeto na transferência de resultados para a sociedade e na consolidação das políticas públicas no âmbito do processo envelhecimento humano.
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